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RESUMO 

O sistema imunológico infantil é um dos pilares fundamentais para a saúde e o desenvolvimento das 

crianças. Durante os primeiros anos de vida, o organismo está em constante amadurecimento imunológico, 

tornando-se mais vulnerável a infecções e doenças recorrentes. Neste contexto, a homeopatia surge como 

uma abordagem integrativa, segura e eficaz para a estimulação natural das defesas orgânicas, promovendo 

equilíbrio e prevenção sem os efeitos colaterais comuns aos tratamentos convencionais. Este artigo analisa 

as contribuições da homeopatia no cuidado imunológico pediátrico, destacando seus princípios, aplicações 

práticas e evidências clínicas. Apresenta também experiências terapêuticas com medicamentos 

homeopáticos no fortalecimento do sistema imune infantil, especialmente em quadros de infecções de 

repetição, alergias e doenças respiratórias. A proposta é promover a reflexão sobre a inclusão da homeopatia 

como estratégia complementar de cuidado à saúde da criança. 
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ABSTRACT 

The child’s immune system is one of the fundamental pillars of health and development. During early 

childhood, the body is undergoing continuous immunological maturation, making it more susceptible to 

infections and recurrent illnesses. In this context, homeopathy emerges as an integrative, safe, and effective 

approach to naturally stimulate immune defenses, promoting balance and prevention without the side 

effects commonly associated with conventional treatments. This article analyzes the contributions of 

homeopathy to pediatric immune care, highlighting its principles, practical applications, and clinical 

evidence. It also presents therapeutic experiences with homeopathic medicines in strengthening children's 

immune systems, especially in cases of recurrent infections, allergies, and respiratory diseases. The 

proposal is to encourage the inclusion of homeopathy as a complementary care strategy for child health. 

 

Keywords: Homeopathy; Immune system; Pediatrics; Child health; Integrative practices. 

 

  



 
 

 

Contribuições Multidisciplinares Para o Conhecimento Atual  

HOMEOPATIA NO SISTEMA IMUNOLÓGICO DA CRIANÇA: PERSPECTIVAS DA HOMEOPATIA NO CUIDADO IMUNOLÓGICO 

PEDIÁTRICO 

1 INTRODUÇÃO 

A infância é um período marcado por intensas transformações fisiológicas e imunológicas. O 

sistema imunológico, ainda em formação, responde de maneira particular aos estímulos ambientais, 

infecciosos e emocionais, tornando a criança mais suscetível a processos infecciosos de repetição, alergias 

e adoecimentos sazonais. Neste cenário, observa-se o uso crescente de antibióticos, corticoides e 

antialérgicos na prática pediátrica, muitas vezes com resultados paliativos e efeitos adversos consideráveis. 

A busca por alternativas terapêuticas menos invasivas e mais integrativas tem levado profissionais 

da saúde e famílias a considerarem a homeopatia como uma possibilidade real de cuidado. Fundamentada 

na Lei dos Semelhantes e no princípio da individualização, a homeopatia visa estimular a reação vital do 

organismo, promovendo equilíbrio e fortalecendo a resposta imunológica natural da criança. Além disso, é 

reconhecida como uma Prática Integrativa e Complementar (PICS) no Sistema Único de Saúde (SUS), 

reforçando sua aplicabilidade no cuidado em saúde pública. 

Este artigo tem como objetivo analisar as contribuições da homeopatia no cuidado imunológico 

infantil, explorando suas bases teóricas, medicamentos mais utilizados, relatos clínicos e perspectivas de 

ampliação de seu uso na atenção primária. Busca-se assim oferecer uma visão científica e humanizada sobre 

o papel da homeopatia na saúde da criança. 

 

2 DESENVOLVIMENTO TEÓRICO 

2.1 SISTEMA IMUNOLÓGICO NA INFÂNCIA 

O sistema imunológico das crianças passa por um processo progressivo de amadurecimento desde 

o nascimento até os primeiros anos de vida. Ao nascer, o bebê herda anticorpos maternos (imunidade 

passiva), especialmente por meio da placenta e, após o nascimento, pela amamentação. No entanto, essa 

proteção é temporária, exigindo que o organismo da criança desenvolva sua própria resposta imune ativa 

frente aos antígenos ambientais. 

Durante esse período, é comum a ocorrência de infecções respiratórias, otites, amigdalites e doenças 

virais, que refletem a exposição imunológica necessária ao desenvolvimento de uma imunidade mais 

robusta. O sistema imunológico infantil se divide em duas linhas principais de defesa: a imunidade inata 

(não específica e imediata) e a imunidade adaptativa (específica e adquirida). A imaturidade dessas 

respostas torna o organismo mais suscetível a infecções, sendo essencial o suporte terapêutico que respeite 

esse processo natural sem comprometer a função imunológica. 

 

2.2 FATORES QUE COMPROMETEM A IMUNIDADE INFANTIL 

Diversos fatores podem interferir negativamente no desenvolvimento e funcionamento adequado do 

sistema imunológico das crianças. Entre os principais, destacam-se: 
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- Desmame precoce e ausência de aleitamento materno exclusivo; 

- Uso abusivo de antibióticos, que pode comprometer a microbiota intestinal e, 

consequentemente, a imunidade; 

- Má alimentação, rica em açúcares, industrializados e pobre em nutrientes essenciais; 

- Estresse emocional, que pode afetar o eixo neuroimunoendócrino; 

- Exposição ambiental a poluentes, agrotóxicos e toxinas domésticas; 

- Vacinação inadequada ou resposta imunológica ineficaz a determinados imunizantes; 

- Fatores genéticos e hereditários. 

Essas condições podem contribuir para quadros de baixa imunidade, infecções de repetição, 

processos alérgicos e doenças autoimunes. Nesse cenário, abordagens integrativas, como a homeopatia, 

oferecem suporte terapêutico na regulação funcional do sistema imune. 

 

2.3 FUNDAMENTOS DA HOMEOPATIA NO ESTÍMULO DA IMUNIDADE 

A homeopatia, criada por Samuel Hahnemann no século XVIII, baseia-se na Lei dos Semelhantes: 

“Similia similibus curentur” – o semelhante cura o semelhante. Ao administrar ao paciente substâncias que 

em indivíduos saudáveis provocariam sintomas semelhantes aos da doença, busca-se estimular a força vital 

do organismo, promovendo a autodefesa e o restabelecimento do equilíbrio dinâmico. 

No contexto imunológico, a homeopatia não atua diretamente como um imunomodulador químico, 

mas sim como um regulador funcional do terreno biológico da criança. Os medicamentos homeopáticos, 

selecionados de forma individualizada, visam estimular as reações orgânicas adaptativas, aumentando a 

resistência natural do organismo contra agentes infecciosos e alérgenos. 

Além disso, a homeopatia valoriza os sintomas subjetivos e comportamentais, considerando 

aspectos emocionais e constitucionais da criança, o que possibilita um tratamento mais integral, seguro e 

não invasivo. 

 

2.4 ABORDAGEM PREVENTIVA E TERAPÊUTICA COM HOMEOPATIA 

Na prática clínica, a homeopatia tem se mostrado eficaz tanto na prevenção quanto no tratamento 

de doenças infecciosas e alérgicas em crianças. A abordagem preventiva visa o fortalecimento global da 

criança, reduzindo a frequência e intensidade dos episódios infecciosos, enquanto a abordagem terapêutica 

age na modulação do quadro agudo e na recuperação da saúde. 

Entre os medicamentos homeopáticos frequentemente utilizados na pediatria com foco 

imunológico, destacam-se: 

- Sulphur 

- Calcarea carbonica 
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- Pulsatilla 

- Silicea 

- Tuberculinum 

- Echinacea angustifolia (nosódio) 

A seleção do medicamento deve sempre ser feita de forma individualizada, considerando os 

sintomas físicos, mentais e emocionais da criança, respeitando os princípios hahnemannianos. 

 

3 CASOS CLÍNICOS APLICADOS 

3.1 CASO 1 – CRIANÇA COM INFECÇÕES RESPIRATÓRIAS DE REPETIÇÃO 

Paciente: L.C.F., 4 anos, sexo masculino Histórico: Acompanhado desde os 2 anos de idade, com 

queixas frequentes de gripes, resfriados, amigdalites e otites, em média 6 a 8 episódios por ano. Histórico 

de uso recorrente de antibióticos e antitérmicos. Apresentava apatia, sono agitado e baixa resistência física.   

Conduta Homeopática: Após avaliação cuidadosa, foi prescrito Calcarea carbonica 200CH, com 

administração semanal, associado a Silicea 30CH, duas vezes por semana, por 3 meses.   

Evolução: Houve redução significativa dos episódios infecciosos nos meses seguintes. Em um ano de 

acompanhamento, a criança apresentou apenas dois episódios leves de resfriado, sem necessidade de 

antibióticos. O apetite e o sono melhoraram, e o comportamento tornou-se mais ativo e disposto. 

 

3.2 CASO 2 – ALERGIA RESPIRATÓRIA COM QUADRO DE RINOCONJUNTIVITE 

Paciente: M.S.A., 7 anos, sexo feminino Histórico: Criança com histórico de rinite alérgica desde 

os 3 anos, com crises desencadeadas por mudanças climáticas, poeira e perfumes. Apresentava coriza clara, 

espirros frequentes, lacrimejamento e obstrução nasal, acompanhados de irritabilidade e cansaço.   

Conduta Homeopática: Após anamnese completa e avaliação do perfil emocional, foi indicado Pulsatilla 

200CH, duas vezes por semana, e em associação, Histaminum 30CH em crises. Também foi avaliada a 

possibilidade de medicamento de fundo com Tuberculinum 200CH uma vez ao mês.   

Evolução: Após 2 meses de tratamento, a criança apresentou melhora expressiva dos sintomas. As crises 

diminuíram em intensidade e frequência. Houve melhora do humor, da disposição para brincar e do sono. 

O uso de anti-histamínicos foi completamente suspenso após 4 meses de tratamento contínuo. 

 

3.3 CASO 3 – IMUNIDADE BAIXA COM ABSCESSOS CUTÂNEOS RECORRENTES 

Paciente: R.J.P., 6 anos, sexo masculino Histórico: Quadro recorrente de abscessos, furúnculos e 

infecções cutâneas desde os 4 anos. Apresentava também constipação intestinal e suor excessivo na cabeça. 

A criança era introvertida, insegura e de fala tímida. Conduta Homeopática: O caso foi abordado com 

Silicea 200CH, administrado duas vezes por semana, e Hepar sulphuris 30CH em casos agudos. Após três 
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meses, foi iniciado o uso de Echinacea angustifolia 6CH, como reforço preventivo.   

Evolução: A frequência dos abscessos reduziu consideravelmente. A criança passou a apresentar melhora 

do trânsito intestinal, diminuição da sudorese cefálica e aumento da autoestima. Ao longo de 9 meses, não 

houve novos episódios infecciosos significativos. 

 

4 DISCUSSÃO 

A imunidade infantil representa um dos principais desafios no cuidado pediátrico, especialmente em 

um cenário onde infecções de repetição, alergias e doenças autoimunes se tornam cada vez mais 

prevalentes. O modelo biomédico tradicional, embora eficaz em intervenções agudas e emergenciais, 

frequentemente recorre a terapias medicamentosas que não fortalecem o terreno biológico, podendo gerar 

efeitos adversos e resistência medicamentosa. Nesse contexto, a homeopatia desponta como um recurso 

terapêutico in... 

Os casos clínicos apresentados demonstram a aplicabilidade e a eficácia da abordagem homeopática 

no fortalecimento imunológico de crianças com diferentes manifestações: infecções respiratórias, alergias 

e infecções cutâneas. Em comum, observa-se a redução progressiva da recorrência das doenças, a melhora 

do estado geral e o afastamento da dependência de medicamentos convencionais. 

Enquanto a medicina tradicional atua com base na eliminação do agente agressor ou na supressão 

dos sintomas, a homeopatia atua na reorganização funcional do organismo, estimulando uma resposta 

imunológica mais eficiente e personalizada. Isso é especialmente importante na infância, período em que o 

sistema imune está em desenvolvimento e pode ser positivamente influenciado por terapias que respeitam 

seu processo natural de amadurecimento. 

Estudos recentes e observacionais sugerem que o uso contínuo de medicamentos homeopáticos 

individualizados está associado à diminuição de internações pediátricas, menor consumo de antibióticos e 

melhora da qualidade de vida infantil. Além disso, a homeopatia apresenta boa aceitação por parte das 

famílias, especialmente quando associada a práticas educativas e à escuta qualificada por parte dos 

terapeutas. 

Do ponto de vista das políticas públicas, a inclusão da homeopatia como Prática Integrativa e 

Complementar (PICS) no Sistema Único de Saúde (SUS) abre caminho para sua adoção em Unidades 

Básicas de Saúde (UBS) e ambulatórios pediátricos, com impactos positivos na prevenção, na redução de 

custos e na ampliação do cuidado humanizado. 

Ainda que existam críticas e desafios relacionados à escassez de estudos controlados na área, a 

vivência clínica e os relatos de casos representam fontes legítimas de evidência prática, sobretudo em 

contextos onde o foco é o cuidado integral. A pluralidade de saberes e a valorização das terapias naturais 



 
 

 

Contribuições Multidisciplinares Para o Conhecimento Atual  

HOMEOPATIA NO SISTEMA IMUNOLÓGICO DA CRIANÇA: PERSPECTIVAS DA HOMEOPATIA NO CUIDADO IMUNOLÓGICO 

PEDIÁTRICO 

devem ser consideradas dentro de uma abordagem ampliada da saúde, como preconiza a Política Nacional 

de Práticas Integrativas e Complementares (PNPIC). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A utilização da homeopatia como abordagem terapêutica no fortalecimento do sistema imunológico 

infantil revela-se uma estratégia eficaz, segura e profundamente humanizada. Por meio da individualização 

do tratamento e da valorização dos sinais vitais e emocionais da criança, é possível promover a 

autorregulação do organismo, diminuindo a incidência de infecções, alergias e adoecimentos de repetição. 

Os três casos clínicos relatados neste artigo demonstram, na prática, os benefícios da homeopatia na 

promoção da saúde imunológica infantil. Todos os casos foram atendidos e acompanhados diretamente pelo 

autor, tanto em seu consultório particular quanto na rede pública, reforçando a aplicabilidade da abordagem 

homeopática em diferentes contextos assistenciais. 

Além dos resultados clínicos observados, a experiência com a homeopatia no cuidado pediátrico 

revela uma profunda aceitação por parte das famílias, que percebem não apenas a melhora nos sintomas 

físicos, mas também uma transformação positiva no comportamento, na disposição e na vitalidade das 

crianças. 

Diante dos desafios contemporâneos da pediatria, marcados pelo excesso de medicalização e pela 

fragilidade imunológica crescente, a homeopatia se consolida como uma ferramenta integrativa que pode e 

deve ser valorizada nas políticas públicas de saúde. Sua inclusão nos serviços de atenção primária, 

especialmente por meio do SUS, representa um avanço no cuidado ampliado, centrado na pessoa e orientado 

pela promoção da saúde. 

Investir em mais estudos, ampliar os espaços de escuta clínica e fortalecer a formação de terapeutas 

homeopatas comprometidos com a infância são caminhos promissores para que a homeopatia continue 

contribuindo com a saúde integral das crianças brasileiras. 
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